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RESUMO 

Introdução: A emoção e a atenção podem afetar a forma em que sentimos e reagirmos ao 

ambiente e/ou contexto em que estamos inseridos. Estímulos alimentares são compreendidos 

no sistema emocional apetitivo por serem necessários à sobrevivência. Já é conhecido que 

informações relevantes do ponto de vista motivacional recebem processamento cerebral 

privilegiado. O presente estudo tem o objetivo de investigar a interferência no tempo de 

reação manual causada por fotografias emocionais de alimentos em uma tarefa de atenção. 

Metodologia: Os 32 participantes recrutados (21 mulheres, 11 homens, com média de idade 

de 31.66 anos DP=13,03) realizaram uma tarefa experimental que consistia em julgar a 

orientação de duas barras periféricas, apertando uma tecla, o mais rápido e acertadamente 

possível, caso a orientação das barras fosse igual, e outra tecla, caso a orientação fosse 

diferente. Junto com as barras aparecia uma imagem distratora pertencendo a uma entre 3 

categorias diferentes (objetos, alimentos naturais, ou alimentos ultraprocessados). Foi 

comparada as médias das medianas do tempo de reação manual dos acertos através de 

análises de variância. Dados sobre hábitos alimentares foram coletados através de 

questionários e foram correlacionados com os tempos de reação manual e taxa de erros na 

tarefa. Resultados: As análises revelaram que os tempos de reação eram mais lentos quando a 

foto era de alimento natural em relação às fotos de objetos e ultraprocessados. Foi encontrada 

correlação positiva entre as diferenças de taxa de erro de teclas entre as fotos 

(ultraprocessados - objetos) e a escala de fome, além de uma correlação negativa entre as 

diferenças de taxa de erro de teclas entre as fotos (ultraprocessados - naturais) com o  Índice 

de Massa Corporal. Conclusões: As fotografias de alimentos naturais, pela sua relevância 

evolutiva, capturaram preferencialmente a atenção, os participantes demoraram mais para 

realizar a tarefa de orientação de barras quando estas fotos apareciam. Quanto maior era as 

diferenças de taxa de erro de teclas entre as fotos de ultraprocessados e objetos e maior 

também era a fome relatada pelos participantes. Além disso, quanto menor o IMC dos 

participantes, maior era  a  a taxa de erro de teclas quando as fotos eram de ultraprocessados 

em relação às naturais. 

Palavras-chave: Atenção, Alimentos, Emoção, Tempo de Reação, Ultraprocessados 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Considerações sobre emoções 

 Do ponto de vista científico, as emoções podem ser definidas por diversas maneiras. 

No século XIX, Darwin no livro ―A expressão das emoções no homem e nos animais‖ (1872) 

propunha uma explicação ―histórico-adaptativa‖ para as emoções, ao estabelecer uma 

descrição anatômica detalhada das expressões faciais humanas que acompanham várias 

emoções e que elas são observadas também em diferentes espécies, sugerindo um mecanismo 

altamente preservado evolutivamente. Dolan (2002) afirma que as emoções seriam ―estados 

fisiológicos e psicológicos complexos, os quais, em maior ou menor proporção determinam 

valor a eventos‖, enquanto Damásio (1994) descreve que as emoções podem ser 

compreendidas como uma série de mudanças internas que obtêm como resultado ações 

externas, auxiliando nas chances da sobrevivência da espécie. 

Para Bradley e colaboradores (2001), as respostas emocionais podem ser agrupadas a 

partir da ativação de duas classes fundamentais de sistemas motivacionais: o sistema apetitivo 

(de aproximação) e o sistema aversivo (defensivo), caracterizando as emoções por um estado 

motivacional de predisposição para a ação, se movendo para longe do perigo ou se 

aproximando de situações que indicam bem estar. Por exemplo, os estados emocionais 

vivenciados ao ver um amigo querido na rua e um estranho em uma noite sombria são 

diferentes e provavelmente ativariam sistemas diferentes: o primeiro claramente ativaria o 

sistema emocional apetitivo, motivado pela felicidade e o segundo ativaria o sistema aversivo, 

motivado pelo medo.  

1.2. Considerações sobre atenção 

A atenção tem uma antiga definição proposta por Willian James, mas que ainda é 

vastamente utilizada na literatura. Ele a definiu da seguinte forma: 

Todo mundo sabe o que é atenção. É a tomada de posse pela mente, de 

forma clara e forma vívida, de um dos que parecem vários objetos simultaneamente 

possíveis ou trens de pensamento. Focalização, concentração de consciência são de 

sua essência. Isso implica afastamento de algumas coisas para lidar eficazmente com 

outras (JAMES, 1890).  

 

De acordo com este conceito, a competição de recursos de processamento neurais 

consciente é organizada por sistemas de atenção. Sabe-se que a capacidade atencional do 
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encéfalo é limitada, não é possível que processamos todas as informações, sendo necessário 

priorizar os pensamentos e ações que entrem em nosso sentido: aumentando então o 

processamento de informações relevantes e suprimindo o processamento de informações 

irrelevantes (DRIVER, 2001). Uma metáfora muito utilizada sugere que a atenção possa ser 

considerada como um holofote varrendo o espaço (POSNER; et al, 1980), então as regiões 

iluminadas por este holofote teriam um processamento mais elaborado em relação ao não 

iluminado. Alguns trabalhos clássicos demonstraram que prestar atenção a um local do espaço 

diminui o tempo necessário para perceber e responder a um estímulo visual (POSNER et. al, 

1980; POSNER & COHEN, 1984; RIZZOLATTI; et al, 1987). 

Outra caracterização da atenção propõe que esta possa ser classificada em voluntária 

ou automática, de acordo com os recursos mobilizados para a seleção de informações no 

ambiente. A atenção é considerada ―voluntária‖ quando o indivíduo intencionalmente desvia 

seu foco de atenção para um determinado objeto ou local de seu interesse, ou seja, a partir de 

uma instrução ou vontade própria, o foco de atenção é dirigido para um determinado alvo. 

Quando dirigimos um veículo e, por exemplo, aguardamos o semáforo mudar de indicação, 

desviamos voluntariamente nossa atenção para o mesmo, no sentido de perceber sua mudança 

de cor. Pode-se ainda denominar a atenção voluntária como endógena, ativa, dirigida a um 

alvo (goal-directed), ou ainda de cima para baixo (top-down). Já a atenção automática, por 

sua vez, é caracterizada por outro tipo de orientação, quando você se direciona a um local ou 

objeto sem que se tenha vontade, devido principalmente às características do objeto (local), 

quando por exemplo um objeto surge inesperadamente no campo visual, eles atraem 

automaticamente atenção para si. Assim, ela pode ser orientada não por um esforço consciente 

(atenção voluntária), mas sim pela forma ―automática‖, podendo ser denominada como 

exógena, passiva, dirigida por estímulo (―stimulus driven‖), ou de baixo para cima (―bottom-

up‖) (YANTIS, 1993; DESIMONE & DUNCAN, 1995; EGETH & YANTIS, 1997; 

MACHADO-PINHEIRO, 1999). 

1.3. Interações entre o Processamento Emocional e a Atenção Visual em 

Humanos 

As respostas emocionais podem ser desencadeadas em laboratório através de estímulos 

que geram emoções. Uma ferramenta largamente utilizada é a apresentação de imagens com 

conteúdos afetivos, tanto agradáveis quanto desagradáveis (LANG et al., 2008). A 

visualização de imagens é baseada na ideia de que os sistemas motivacionais serão ativados 
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pelos estímulos emocionais desencadeando comportamentos de aproximação ou esquiva 

(BRADLEY et al., 2001).  

Shafer & colaboradores (2012) mostraram em tarefas e paradigmas diferentes que a 

percepção é facilitada e a atenção priorizada para informações emocionais. Estímulos 

emocionais podem chamar a atenção mais rapidamente e impedir o desengajamento 

atencional voltado para elas por mais tempo do que estímulos neutros. Por exemplo, quando 

muitos estímulos competem pelos recursos atencionais de um indivíduo, os estímulos (por 

exemplo, mais impactantes do ponto de vista emocional) vencem a competição por recursos 

de processamento em comparação com estímulos neutros. Além disso, outros resultados de 

trabalhos anteriores sugerem que estímulos emocionais têm seu processamento cerebral 

privilegiado e capturam preferencialmente a atenção (LANG et al., 1998; MORRIS et al., 

1998; WHALEN et al., 1998; GLOBISCH et al., 1999; ÖHMAN et al.,2001; 

VUILLEUMIER et al., 2001; MOURÃO-MIRANDA et al., 2003; VOLCHAN et al., 2003; 

ERTHAL, 2004; PEREIRA et al., 2004; AZEVEDO et al., 2005; ERTHAL et al., 2005; 

VUILLEUMIER, 2005; PEREIRA et al., 2006; CAMPAGNOLI, 2007; FERNANDES,2010). 

Dada a importância da emoção em guiar o comportamento adaptativo, faz sentido que 

os processos emocionais sejam engajados para controlar a alocação da atenção. Isso deve 

assegurar que informações relevantes motivacionalmente recebam processamento privilegiado 

(FENSKE & RAYMOND, 2006;). 

Portanto, existem claras evidências de que a emoção modula o processamento da 

atenção. O paradigma experimental escolhido no presente trabalho para investigar a influência 

da emoção sobre a atenção voluntária foi desenvolvido por Erthal e colaboradores (2005). 

Neste experimento, os participantes realizavam um teste de discriminação de orientação entre 

duas barras apresentadas na periferia do campo visual (julgamento igual ou diferente) 

enquanto um distrativo aparecia no centro da tela do computador. O distrativo poderiam ser 

estímulos emocionais negativos, no caso, fotografias de corpos mutilados ou fotografias 

neutras de pessoas em situações cotidianas. Os resultados mostraram que, especificamente as 

fotos negativas de corpos mutilados promoveram interferência sobre a tarefa de julgamento de 

barras quando a tarefa a ser realizada tinha um nível de dificuldade ―Fácil‖ (figura 1), onde os 

participantes eram mais lentos para julgar a orientação das barras quando a imagem distrativa 

era de corpos mutilados do que quando a imagem distrativa era neutra de pessoas sem 

ferimentos. Tal interferência desaparece na tarefa ―Dificílimo‖ (diferença de 6º entre as 
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barras), a qual é suficiente para exaurir os recursos de processamento. Ou seja, em uma 

situação com demanda de atenção verdadeiramente alta, a presença de um distrativo negativo 

não interferiu no desempenho da tarefa (ERTHAL, 2004; ERTHAL et al., 2005).  

 

Figura 1. Tempo de reação manual para respostas corretas observados no 

trabalho de Erthal et al., 2005. As barras verticais representam o erro padrão da média. * 

significa p < 0,05 (Retirado de ERTHAL et al. ,2005). 

Uma pesquisadora do nosso grupo demonstrou em experimento com fotos distrativas 

emocionais previamente classificadas a interferência destas imagens, o interessante é que 

neste estudo além de utilizar distratores negativos como fotos de corpos mutilados (negativas 

de alta ativação) também utilizou estímulos emocionais positivos: fotos eróticas de casais 

(positivas de alta ativação) e fotos de bebês e famílias (positivas de baixa ativação, com a 

mesma tarefa supracitada). Ela demonstrou que as imagens de alta ativação são aquelas 

capazes de produzir maior interferência sobre uma tarefa de atenção, já que os TRs foram 

significativamente mais lentos quando as imagens distrativas tinham um conteúdo emocional 

quando comparados às neutras (CAMPAGNOLI, 2007).  

Deste modo, foi possível perceber nos trabalhos anteriormente citados que os 

estímulos emocionais apresentados interferiram apenas em tarefas de baixa carga de atenção, 

tarefa na qual vamos utilizar no presente trabalho para observar os efeitos de interferência de 

estímulos positivos, no caso, fotografias de alimentos. 
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1.4. Estímulos Alimentares 

Estímulos alimentares são compreendidos no sistema emocional apetitivo por serem 

necessários à sobrevivência. A captação de pistas ambientais altera fortemente o 

comportamento individual de forma que o ato de comer pode ser considerado um 

comportamento fortemente automatizado, no qual as pistas ambientais exercem mais 

influência sobre o ato em si do que o próprio controle individual (COHEN; FARLEY, 2008). 

Inúmeras evidências apontam para a automaticidade do ato de comer, sendo que o tamanho da 

porção (WANSINK; KIM, 2005), a proximidade (WANSINK; PAINTER; LEE, 2006) e até 

mesmo a visualização do alimento (WANSINK; PAINTER; NORTH, 2005) podem aumentar 

a ingestão alimentar sem a percepção dos consumidores. No presente estudo foram utilizadas 

fotos de alimentos como estimulo emocional positivo, pertencendo estas, a 2 categorias 

diferentes, chamadas aqui de ―naturais‖ e ―ultraprocessados‖.  

Essa divisão foi feita, pois os alimentos podem ser classificados de acordo com a 

extensão e o propósito do processamento ao qual são submetidos (BRASIL, 2014; 

MONTEIRO; et al., 2016). De acordo com o sistema de classificação NOVA as imagens de 

alimentos ultraprocessados pertencem ao Grupo 4. Além disso, utilizamos imagens de 

alimentos pertencentes ao Grupo 1 e ao 3, que são imagens de alimentos in natura, 

minimamente processados ou processados (MONTEIRO et al., 2016.), chamadas aqui 

coletivamente de ―naturais‖. Estas definições podem ser encontradas na Tabela 1 abaixo que 

contempla o sistema de classificação NOVA e demonstra as definições de cada tipo de 

categoria, que abrange também os alimentos do grupo 2 que não foi usado como categoria de 

imagem em separado neste trabalho. 

Tabela 1: Sistema de Classificação NOVA (Adaptado, Monteiro et al., 2016) 

Grupo 1 

Alimentos in 

natura 

Alimentos derivados de plantas (sementes, frutos, folhas, caules e 

raízes) e animais (carne, ovos e leite).   

Ex: legumes, verduras e frutas. 

Alimentos 

minimamente 

processados 

Alimentos submetidos a processos, que não envolvem a adição de 

substâncias, a fim de aumentar a duração dos alimentos in natura 

permitindo o seu armazenamento e estocagem.  

Ex: arroz, feijão, café e frutas secas. 
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Grupo 2 

Ingredientes 

culinários 

processados 

São substâncias extraídas diretamente de alimentos do grupo 1 

que são usadas para preparações culinárias. 

Ex: sal de cozinha, açúcar, óleos e gorduras. 

Grupo 3 
Alimentos 

processados 

Alimentos fabricados com a adição de sal ou açúcar, e 

eventualmente óleo, vinagre ou outra substância do grupo 2, a um 

alimento in natura e minimamente processado com a finalidade 

de aumentar a duração de ou modificar seu sabor.  

Ex: Alimentos em conserva, queijos e pães. 

Grupo 4 

Produtos 

alimentícios 

ultraprocessados 

Produtos industriais prontos para o consumo feitas tipicamente 

com cinco ou mais ingredientes. Geralmente incluem substâncias 

e aditivos químicos, cuja função é simular atributos sensoriais de 

alimentos do grupo 1 ou de preparações culinárias desses 

alimentos ou, ainda, ocultar atributos sensoriais indesejáveis no 

produto final. 

Ex: Refrigerantes, pães de forma, biscoitos, achocolatados, 

produtos congelados prontos para esquentar e macarrão 

instantâneo. 

Dadas as características sensoriais dos alimentos ultraprocessados e o seu potencial 

aditivo, a evocação do sistema apetitivo, que propicia a aproximação e busca por alimentos, 

pode ser facilitada por esse grupo de alimentos. Avaliando-se a valência e ativação de 

estímulos visuais de alimentos ultraprocessados, já foi observado que estes alimentos são 

considerados estímulos extremamente agradáveis e que geram alta ativação emocional, sendo, 

portanto, possivelmente causadores de uma excessiva ativação do sistema motivacional 

apetitivo nos indivíduos que os observam (DAVID; et al., 2018).  

Além disso é importante ressaltar que estudos recentes observam que o advento do 

crescente consumo de alimentos ultraprocessados está relacionado com doenças crônicas não 

transmissíveis, tendo um impacto desfavorável para a saúde humana com o potencial de 

influenciar significativamente a carga global de doenças (ELIZABETH, 2020; SANTOS et. 

al, 2020)  
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2. JUSTIFICATIVA 

Como já foi dito previamente, imagens com conteúdo afetivo são estímulos que 

modulam a atitude e o comportamento do indivíduo. Empregando paradigmas nos quais 

estímulos agradáveis e desagradáveis são apresentados, foi demonstrado que a relevância 

comportamental do estímulo emocional pode prepará-lo para ação (BRADLEY & LANG, 

2000; BRADLEY et al., 2001). Especificamente, ocorre a ativação de alças neurais de 

integração afetivo-motoras relacionadas com a implementação de respostas motivacionais 

(PEREIRA et al, 2010), além da bem conhecida interferência que fotografias emocionais 

desagradáveis exercem em tarefas de atenção (PEREIRA et al., 2006). Entretanto, a 

interferência que estímulos motivacionais apetitivos (positivos) exercem em tarefas de 

atenção é menos estudada.  

O consumo de alimentos ultraprocessados tem sido crescente ao redor do mundo, 

representando quase 55% do consumo calórico diário de adultos em países desenvolvidos 

como o Reino Unido (RAUBER; et al., 2020) e Canadá (NARDOCCI; et al., 2019). Em 

países em desenvolvimento, como na América Latina, o consumo de ultraprocessados é 

menor, mas ainda expressivo: quase 20% do consumo calórico do adulto brasileiro (IBGE, 

2020), 30% do consumo energético diário de um adulto chileno (CEDIEL; et al., 2020) e 

mexicano (MARRÓN-PONCE, et al., 2018). Além disso, esses produtos possuem diversos 

atrativos para os consumidores, pois são amplamente disponíveis em supermercados, 

acessíveis, altamente comercializados, prontos para o consumo e feitos com longa vida útil 

(SCHNABEL, et al, 2019). 

Em uma metanálise foi observado que o desejo de consumir alimentos específicos, o 

craving, é associado ao maior consumo de alimentos em geral (BOSWELL; KOBER, 2016). 

O craving já foi associado a uma maior predisposição para comportamentos de aproximação a 

alimentos, sendo tal fator mais relevante para a aproximação do que o conteúdo calórico e a 

fome do indivíduo, demonstrando que os desejos para o consumo de alimentos específicos é 

um preditivo do comportamento de aproximação (MEULE et al., 2019). 

Uma questão ainda não investigada na literatura diz respeito a testar a interferência em 

tarefas de atenção a partir de imagens distrativas de diferentes categorias. As fotos emocionais 

de corpos mutilados são consideradas altamente negativas e ativantes (BRADLEY et al., 

2001), porém poucos trabalhos investigaram se outras categorias emocionais, tais como, fotos 
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positivas (alimentos ultraprocessados e naturais no caso) promoveriam os mesmos efeitos de 

interferência. 

O presente trabalho pretende investigar justamente esta questão, se há interferência de 

estímulos emocionais positivos (comida) em uma tarefa de atenção. As fotografias de 

alimentos ilustrarão alimentos naturais do grupo 1 e 3 segundo a classificação NOVA e 

alimentos ultraprocessados do grupo 4.  

A hipótese principal é que fotos sem conteúdo emocional (objetos) não vão interferir 

no desempenho da tarefa (tempo de reação manual para realização do julgamento da 

orientação de barras) que demanda baixa carga de atenção. As fotos emocionais de comida, 

por sua vez, deverão apresentar influência sobre o tempo de reação (retardo na resposta e 

aumento nas taxas de erro, em comparação a fotos de objetos). Ou seja, a captura de atenção 

seria maior frente a fotografias de alimentos que em relação a fotografias de neutra (fotos 

objetos). Além disso, espera-se que alimentos ultraprocessados captem ainda mais atenção, ou 

seja, obtenham um tempo de reação maior e mais erros do que as de alimentos naturais e 

objetos. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral 

Observar a modulação no tempo de reação manual causada por fotografias de 

emocionais positivas  de alimentos em uma tarefa de atenção 

3.2. Objetivos Específicos 

● Verificar os tempos de reação e as taxas de erro em cada categoria e 

observar se há variância entre eles. 

● Observar se fatores individuais se correlacionam com as diferenças entre os 

tempos de reação e com as diferenças entre as taxas de erros durante o 

teste.  
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4. METODOLOGIA 

4.1. Participantes 

Foi realizado um cálculo amostral com o software GPower® (versão 3.1), 

considerando um tamanho de efeito médio para grande foi previsto um n amostral de 45 

participantes. Então foram recrutados através de convite direto dos experimentadores, 51 

voluntários (16 homens e 35 mulheres), com idade média 31.66 anos (DP=13,03). Os 

voluntários não receberam qualquer remuneração por sua participação. Sendo esta por livre 

espontânea vontade e o sujeito poderia abandonar o experimento a qualquer momento, 

conforme constava no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do Pesquisado (Apêndice 

10.2) que foi que  

assinado logo quando apresentado o experimento em que se dispuseram a participar. 

Os procedimentos e protocolos experimentais utilizados foram aprovados pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFRJ-Macaé, CAAE 42375421.7.0000.5699 (Anexo 9.3) 

Os participantes possuíam uma visão normal ou corrigida para normal e desconheciam 

os objetivos do experimento. Foram excluídos da análise 14 participantes que relataram 

apresentar quaisquer distúrbios neurológicos e/ou psiquiátricos, assim como fazer uso de 

medicação com ação sobre o sistema nervoso. Além disso, eles não eram 

vegetarianos/veganos, não eram estudantes universitários em cursos de graduação em nutrição 

ou nutricionistas. Posteriormente, foram excluídos da pesquisa por excesso de erros de 

resposta mais 5 participantes, então a amostra final ficou composta por um N de 32 

participantes que tinham idade média de 31.66 anos (DP=13,03), que obtiveram uma taxa de 

erro menor que 15%. A amostra final obteve uma média de 5% de erro e DP 4,12%. Na 

Tabela 2 abaixo estão descritas características sociodemográficas e antropométricas da 

amostra final.  

Tabela 2. Características sociodemográficas e antropométricas dos participantes 

(experimento: n=32). 

 N % 

Participantes 32 100 

Gênero   
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Homem 11 34% 

Mulher 21 66% 

Idade   

22-25 19 59% 

26 + 13 41% 

Renda Familiar   

Até R$ 2.200,00 8 25% 

Até R$ 5.500,00 2 6% 

Até R$ 11.000,00 14 44% 

Até R$ 16.500,00 3 9% 

R$ 16.500,00 + 2 6% 

Não responderam 3 9% 

IMC (kg/m
2
)   

Baixo peso (<18,5) 0 0 

Eutrofia (>18,5—24,9) 18 56,25% 

Sobrepeso (≥25—29,9) 12 37,5% 

Obesidade (>30) 2 6,25% 

Nota: O Índice de Massa Corporal (IMC) foi baseado nos pontos de corte da OMS 

(Organização mundial da Saúde; WHO, 2000).  

 

4.2. Estímulos Visuais 

As fotografias utilizadas como distrativos (Anexo 9.4) foram retiradas de 

experimentos anteriores do nosso grupo (DAVID, et al. 2017; GASPAR, 2022, LEMOS, 

2022). As imagens foram classificadas pelo método psicométrico denominado Self-Assessment 
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Manikin (SAM) e contém duas escalas de autoavaliação que mensuraram a agradabilidade e 

intensidade emocional evocada a partir da visualização das fotografias emocionais: valência e 

ativação. 

Em cada experimento foram utilizadas 64 imagens, sendo 32 imagens classificadas 

como alimentos: 16 de alimentos ultraprocessados – no qual retratavam alimentos com alto 

teor calórico e baixo valor nutricional, como por exemplo ―fast foods‖ e 16 ―naturais‖ 

alimentos minimamente processados, como vegetais cozidos e não processados, como por 

exemplo, frutas. Além disso foi utilizado 32 imagens de objetos (Figura 2). As imagens 

apareciam pseudo-randomicamente e uma mesma categoria poderia aparecer no máximo, 3 

vezes seguidas.  

 

Figura 2. Exemplos de imagens do estudo. A) imagens de alimentos ultraprocessados. 

B) imagens de produtos alimentícios in natura e minimamente processados. C) imagens 

de objetos. Fonte: O autor. 

4.3. Aparato 

O teste foi realizado em uma sala especial do Grupo de Pesquisa em Psicobiologia, 

localizado no IMCT – UFRJ Macaé. Durante o experimento os sujeitos sentaram em frente à 

tela de um computador e apoiaram a cabeça sobre um apoiador de fronte e mento para que a 

distância entre o monitor do computador e seus olhos fosse mantida constante a 57 
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centímetros. A esta distância, 1 cm da tela corresponde a 1º do campo visual (Figura 3).

 

Figura 3. Demonstração de como o voluntário realizou o experimento. Fonte: O autor 

Para apresentação dos testes foi utilizado um software comercial chamado – 

PsychoPy® desenvolvido para pesquisas em neurociência e psicologia experimental 

(LINDELØV,2019). O PsychoPy é uma biblioteca de software escrita em Python que utiliza o 

OpenGL para gerar estímulos visuais para experimentos comportamentais. Esse programa foi 

selecionado para esse estudo devido ele ser gratuito, além de possuir a interface gráfica 

chamada Builder, onde o software gera um script Python automaticamente a partir da 

representação gráfica criada pelo usuário, como mostra na Figura 4 (PEIRCE, 2007; PEIRCE 

2009). 

Figura 4. Experimento montado utilizando a interface gráfica chamada Builder do 

PsychoPy. Fonte: O autor. 
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Os tempos de reação (TRs) foram coletados em milissegundos (ms). Respostas lentas 

(>1500ms) e antecipações (<150ms) foram excluídas. Também foi observado o número de 

erros, considerando separadamente erros de tecla. É importante ressaltar que todo o 

experimento seguiu as recomendações do Ministério da Saúde impostas pela pandemia do 

novo coronavírus.  

4.4. Protocolo Experimental  

Os voluntários inicialmente eram orientados a ler e preencher o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 10.2). Em seguida eram dadas as orientações 

orais e escritas (Apêndice 10.3) quanto a tarefa a ser executada. A Figura 5 ilustra a sequeêcia 

de eventos que ocorriam durante a sessão experimental.  

 

Figura 5. Sequência dos eventos que ocorriam durante a sessão experimental. TCLE = 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Fonte: O autor.   

4.5. Teste de Atenção  

O voluntário realizava uma tarefa de atenção visual. O experimento consistia em um 

bloco de treino e outro do teste experimental. O participante era instruído a comparar a 

orientação de duas barras apresentadas a 22,86 cm a esquerda e direita de uma cruz de fixação 
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e pressionar uma ou outra tecla, de acordo com seu julgamento (mesma orientação vs. 

orientação distinta).  

Concomitantemente ao aparecimento das barras, uma foto era apresentada na região 

central do campo visual por 200 ms. Esta não tinha nenhuma relevância no julgamento das 

barras e os participantes eram instruídos a ignorá-la. O participante recebia apenas a instrução 

sobre a tarefa e era instruído a pressionar as teclas "m" e "z" do teclado para orientação igual 

ou diferente, dependendo da sequência que o participante em questão ia realizar (FIGURA 6). 

 

Figura 6. Demonstração da tarefa realizada pelo voluntário. Teclas 

contrabalanceadas entre os participantes. Fonte: O autor 

O experimento era realizado em uma única sessão, com duração aproximada de 10 

minutos. A figura 7 a seguir mostra a sequência de telas que foi vista pelos voluntários. Esta 

sequência se repetiu 64 vezes (64 trials). A imagem contempla também a ordem temporal do 

experimento, bem como as imagens e orientação das barras (Figura 7). 
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Figura 7. Sequência de eventos do paradigma experimental. A figura demonstra a 

sequência de tela vista pelos voluntários.  Fonte: O autor 

 

4.6. Questionários e demais traços individuais 

  Foram aplicadas escalas psicométricas com o objetivo de identificar possíveis 

variáveis confundidoras. Características individuais que possam auxiliar na compreensão dos 

resultados obtidos, foram mensuradas através das perguntas e questionários a seguir: 

● Ficha pessoal contendo informações variadas sobre hábitos e características 

individuais. (Apêndice 10.1) 

● Questionário YFAS (Yale Food Addiction Scale, Gearhardt et al., 2016, traduzido e 

validado para português por Nunes-Neto et al., 2018). YFAS 2.0 é uma medida de 

autorrelato utilizada para avaliar a dependência alimentar. A escala é composta por 13 

perguntas sobre hábitos alimentares referentes aos últimos 12 meses, as pontuações 

das respostas variam de 0=nunca a 7= todos os dias. Como a pandemia pode ter 

interferência no comportamento alimentar, foi adicionado 1 item associando a comida 

com o isolamento social, então o participante deveria marcar o quanto evitou, durante 

a pandemia, alguns locais por causa da comida e por causa do isolamento social 

devido à pandemia, sendo 0 "não evitei" e 5 "evitei totalmente" (NUNES-NETO et al, 

2018). (Anexo 9.1) 
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● Escala de Fome. Questionário autoaplicável que avalia a adição alimentar. A Escala de 

Fome é uma adaptação de Stanley Grand (GRAND, 1968) e consiste na avaliação do 

participante da sua sensação de fome (Anexo 9.5) 

● Questionário de Comer Emocional ou Emotional Eating Scale (EES) (ARNOW, et al 

1995, adaptada por Duarte e Golveia em 2015) é um instrumento que avalia a relação 

entre diferentes sentimentos e o comportamento alimentar (Anexo 9.2). O EES é uma 

medida de auto relato de 25 itens que avalia o comportamento alimentar em contexto 

de emoções negativas. Os participantes avaliam até que ponto certos sentimentos 

levam à vontade de comer usando uma escala Likert de 5 pontos que varia de ―sem 

vontade de comer‖ a ―uma vontade irresistível de comer‖. O escore total é calculado 

pela soma das respostas de todos os itens. A pontuação mais alta possível é 100. 

Pontuações mais altas indicam uma dependência do uso de alimentos para ajudar a 

controlar as emoções (ARNOW, et al 1995). 

4.7. Análise de dados 

Os dados obtidos durante o treinamento não foram analisados. Os erros de tecla, 

respostas lentas (TR > 1500ms) e antecipações (TR < 150ms) também foram excluídos das 

análises gerais. Utilizou-se uma taxa de erros de teclas aceitável de 15% baseado em outros 

trabalhos que utilizam tempo de reação e imagens emocionais (CAMPAGNOLI, 2007; 

FERNANDES, 2010). Os dados obtidos no experimento com respostas corretas foram 

submetidos a análises estatísticas realizadas no software STATISTICA 10.0. O teste Shapiro-

Wik's W (n<50) foi utilizado para verificar a distribuição normal de todas as variáveis.  

Para verificar a variância do Tempo de Reações (TR) e as Taxas de Erros (TE) em 

cada categoria, os dados foram submetidos a uma comparação por testes paramétricos (análise 

de variância com medidas repetidas - ANOVA, utilizando a correção de Greenhouse-Geisser 

com o um fator ―Categoria‖ contendo 3 níveis: objetos, natural e ultraprocessados, seguidos 

do Teste post hoc Tukey HSD quando pertinente). Para dados não paramétricos, adotou-se o 

Teste de Friedman, seguido de uma análise post hoc de Duncan. Além disso, com o objetivo 

de observar possíveis associações com as características individuais dos voluntários e a 

interferência provocada pelas imagens testou-se as análises de correlações entre as variáveis 

analisadas (Idade, IMC, EES, Fome, YFAS) e diferenças entre os Tempos de Reações bem 

como, com as diferenças entre as Taxas de Erros. As correlações poderiam ser paramétricas se 
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exibissem uma distribuição normal ou não-paramétricas se apresentassem distribuição não 

normal. Para tal, foi utilizado o teste de Pearson ou de Spearman, respectivamente. 

Considerou-se o valor de alpha de 0,05 como ponto de corte para significância para todas as 

análises. 
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5. RESULTADOS  

5.1. Tempo de Reação Manual 

A ANOVA revelou que o fator ―categoria‖ (F(2,62) = 4.0; p < 0,05) foi uma fonte 

significativa de variância. A análise post- hoc para o fator categoria revelou que os tempos de 

reação eram mais lentos quando a foto era de alimento natural em relação às fotos de objetos 

(respectivamente: 597,65 ms vs. 568,09 ms, p = 0,03). Curiosamente o tempo de reação 

manual para a categoria de fotos de alimentos ultraprocessados não variou significativamente 

em relação aos tempos para as fotos de objetos (respectivamente: 571,99 ms vs. 568 ms p= 

0,94). Também não houve diferença estatística entre a categoria de imagens de alimentos 

ultraprocessados para alimentos naturais (respectivamente: 571,99 ms vs. 597,65 ms, p= 0,06) 

– ver figura 8 abaixo. 

 

Figura 8. Médias dos tempos de reação em cada categoria (Natural, Objeto e Ultra) 

representado pelas barras da esquerda para a direita. As médias dos TRs para fotos de 

alimentos da categoria Natural (597.64ms) foram significativamente maiores que das fotos de 

objetos (568.07ms) e ultraprocessados (571.99ms). As linhas verticais representam o desvio 

padrão da média. * significa p<0,05. Fonte: O autor. 
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5.2. Taxa de Erro 

A análise de variância Friedman do número de erros de tecla mostrou que o fator 

―Categoria‖ não foi uma fonte significativa de variância. Os dados referentes às taxas de erros 

estão descritos na tabela 3 abaixo: 

Tabela 3: Média e Desvio Padrão das Taxas de Erro 

Taxa de erro (%) Média (M) Desvio Padrão (DP) 

Natural 6,45 8,17 

Objeto 4,2 4,46 

Ultra 3,91 4,96 

 

5.3. Questionários avaliativos  

Inicialmente foi observado as variáveis descritivas dos questionários e ficha pessoal e 

fez-se uma avaliação da normalidade de todos os dados. As médias e desvio padrão das 

pontuações se encontram na tabela 4 a seguir: 

Tabela 4: Média e desvio padrão das variáveis analisadas.  

 

Média 

(M) 

Desvio Padrão 

(DP) 

Idade 31.65 13.03 

Índice de Massa Corporal  24.17 3.97 

Escala de Fome 34.18 17.85 

Yale Food Addiction Scale 8.52 9.66 

Escala de Comer 

Emocional 
1.83 1.75 

 

 Conforme descrito na metodologia e objetivos, buscou-se também uma possível 

correlação entre estas variáveis e a diferença de cada categoria para Tempo de Reação e Taxa 

de Erro, então, para dados não paramétricos realizou-se correlação de Spearman, e para 

medidas paramétricas, foi utilizado a correlação de Pearson. Os valores de correlações para 

tempo de reação estão apresentados na Tabela 2 abaixo. Observou-se 2 correlações 

significativas para as diferenças das TEs. No entanto, as correlações para as diferenças dos 

TRs entre as categorias não foram significativas (p > 0,05 para todas as comparações).  
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Tabela 5: Correlações de Spearman das variáveis: Idade, Índice de Massa Corporal 

(IMC), Yale Food Addiction Scale (YFAS), Escala de Comer Emocional (EES), Escala de 

Fome (Fome) com as diferenças entre as categorias. * significa p<0,05. Valor de rho/r das  

correlações. 

Diferenças de categorias analisadas Variáveis 
Correlação 

Taxa de Erro 

Correlação 

Tempo de Reação 

ULT – OBJ 

Idade -0.07 -0.001 

IMC -0.11 -0.06 

EES 0.006 -0.03 

YFAS 0.14 -0.04 

FOME 0.36* -0.003 

NAT – OBJ 

Idade 0.09 0.09 

IMC 0.29 0.10 

EES -0.02 0.06 

 

YFAS 0.15 0.02 

FOME 0.08 -0.13 

ULT – NAT 

Idade -0.23 -0.10 

IMC -0.45* -0.21 

EES -0.14 0.02 

YFAS 0.008 -0.07 

FOME 0.21 0.16 

 

Ilustramos em gráficos de correlação para os resultados que foram significativos. 

Verificou-se que quanto maior era a fome dos voluntários, maior também era diferenças de 

taxa de erro de teclas entre as fotos de ultraprocessados em relação as de objetos (Rho= +0,36, 

p < 0,05). O gráfico está representado na Figura 9 abaixo: 



   22 
 

 

Figura 9. Gráfico de correlação entre as diferenças de taxa de erro de teclas entre 

as fotos de ultraprocessados (Ult) e objetos (Obj) e a escala de fome. A reta representa a 

linha de regressão linear. Fonte: O autor 

Foi plotado no gráfico abaixo a correlação negativa significativa das diferenças de 

taxa de erro de teclas entre as fotos de ultraprocessados e Naturais quanto ao IMC (Rho = -

0,45 p < 0,05). Em outras palavras, quanto menor era o IMC dos participantes, maior era 

também taxa de erro de teclas para ultraprocessados em comparação a imagens da categoria 

natural (Figura 10). 
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Figura 10. Gráfico de correlação das diferenças de taxa de erro de teclas entre as 

fotos de Ultraprocessados (Ult) e Naturais (Nat) quanto ao Índice de Massa Corporal. A 

reta representa a linha de regressão linear. Fonte: O autor. 
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6.  DISCUSSÃO 

O presente trabalho buscou investigar se o efeito de interferência de fotos afetivas 

sobre a realização de uma tarefa de julgamento da orientação de barras é dependente da 

categoria emocional utilizada. Os resultados mostraram que os participantes foram mais 

lentos para realizar a tarefa quando aparecia a imagem de alimentos naturais do que em 

objetos. Este efeito não foi significativo para as fotos de alimentos ultraprocessados e objetos. 

O teste de Friedman revelou que a taxa de erro também não diferia significativamente. 

Buscamos possíveis correlações entre as variáveis e a taxa de erro e tempo de reação. Foi 

observado então uma correlação positiva entre Escala de Fome e diferença de taxa de erro 

entre ultraprocessados e objetos. Em outras palavras, quanto maior era a fome dos 

participantes, mais erros no julgamento das barras aconteciam frente a imagens de 

ultraprocessados em relação às imagens de objetos. Pode ser verificada também uma 

correlação negativa entre IMC e a diferença de taxa de erro de teclas entre as fotos de 

ultraprocessados e naturais, ou seja, quanto menor o IMC, mais erros no julgamento das 

barras aconteciam frente a imagens de ultraprocessados em relação às imagens de alimentos 

naturais. 

A partir das análises foi possível observar que nossos resultados diferiram da nossa hipótese 

inicial. Esperava-se encontrar uma maior reatividade emocional (tempo de reação maior) para 

as imagens com produtos alimentícios ultraprocessados. É importante destacar que estas fotos 

são também consideradas de alta ativação emocional como descrito anteriormente por David e 

colaboradores em 2017. Em seu estudo foi encontrada uma correlação positiva entre a 

quantidade de ingredientes críticos contidos no produto e o grau de reatividade emocional. Ou 

seja, alimentos com altos teores de gorduras, açúcar e sódio estão localizados mais 

positivamente no sistema motivacional apetitivo do espaço afetivo (DAVID et al., 2017) e, 

portanto, pela teoria da ativação emocional (BRADLEY, 2001) elas também deveriam ter 

promovido efeito de interferência maior. Porém, nos nossos resultados não foi encontrada 

uma maior reatividade para ultraprocessados, dessa forma, precisamos levar em consideração 

que o ato de se alimentar é um comportamento biopsicosocial, incluindo, portanto, diversos 

outros fatores que vão além das características sensoriais dos alimentos que podem influenciar 

nas preferências individuais (STEPTOE, et al. 1995; AIKMAN, et. al. 2006). Na literatura 

encontra-se a interferência nas escolhas alimentares por diferentes motivos; tais como: saúde, 

conveniência, preço, sabor, ética e meio ambiente, entre outras; sendo que após a dimensão 

―sabor‖, ―saúde‖ e ―ausência de contaminantes‖ exercem grande influência nas escolhas 
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alimentares (BAUDRY, J. et al., 2017). Ademais, há diferentes perfis de consumidores: 

indivíduos que possuem o hábito de consumir mais alimentos naturais e orgânicos realizam 

escolhas alimentares diferenciadas em relação aqueles que possuem hábitos alimentares 

menos saudáveis (BAUDRY, J. et al., 2017). Talvez por a nossa amostra ter quase a metade 

de pessoas da área da saúde, seja uma população com escolhas mais saudáveis. Além disso o 

fato de a amostra ter sido composta por 66% de participantes mulheres, pode ter sido 

responsável pelo inesperado resultado, pois estudos anteriores demonstram que as mulheres 

possuem mais hábitos relacionados ao cuidado e manutenção da saúde em relação ao homem 

(STEPTOE et al., 1995; WARDLE et al., 2000). Futuros estudos devem considerar amostras 

mais amplas e mais representativas da população geral. 

Nós observamos que quanto maior era a fome dos voluntários maior era a taxa de erro 

de teclas frente a imagens de ultraprocessados (Figura 9). Isso mostra que a fome pode ter 

dificultado a tarefa quando a imagem distrativa era de ultraprocessados. Apesar de não termos 

visto um efeito de interferência das imagens de ultraprocessados disseminado na amostra, essa 

interferência apareceu nos participantes com mais fome. O fato de o experimento utilizar 

imagens de alimentos e não ter sido realizado em um mesmo horário pode ser então um fator 

a ser considerado. Fernandes (2021) que utilizou imagens de alimentos ultraprocessados para 

buscar o efeito de advertências textuais na reatividade cerebral, adotou a metodologia de 

realizar o experimento em um mesmo horário (logo após o café da manhã) para que 

amenizasse este fator confundidor de estado de fome.  

Os participantes selecionados obtiveram uma taxa de erro menor que 15%. Estudos 

anteriores mostraram que quando indivíduos têm sua atenção focalizada em um dado objeto 

ou evento relevante, falham em detectar a presença de outros estímulos mesmo que sejam 

salientes (SIMONS & CHABRIS, 1999). Como nossa instrução foi para o indivíduo ignorar 

as fotos que apareciam no fundo e concentrar na tarefa de atenção, isto pode estar em 

concordância com o proposto estudo acima. Embora, trabalhos que tenham utilizado imagens 

com impacto emocional ainda maior, como corpos mutilados (por exemplo: FERNANDES, 

2010), tenham encontrado o efeito de interferência bem evidenciado diante de taxas de erros 

similares a nossa.  

O presente estudo possui limitações dignas de destaque. A principal delas é relativa ao 

tamanho da amostra que pode ter ficado pequeno para as análises, já que, após as exclusões a 

amostra caiu de 51 para apenas 32 participantes. Acredita-se que aumentando o número de 
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voluntários seja possível encontrar os resultados originalmente esperados em nossas 

hipóteses, então o n amostral desse trabalho foi um fator limitante. Dessa forma, aumentando 

a amostra, controlando aspectos que amenizem os fatores individuais dos participantes 

(exemplo: fome) e mudando um pouco o desenho experimental, talvez separando as 

condições por bloco ao invés de randomizá-las, para melhor observar esses efeitos.  

Apesar das limitações, até onde se conhece, esse é o primeiro experimento que buscou 

investigar o efeito de fotografias de ultraprocessados (classificados de acordo com o sistema 

NOVA) no desempenho de uma tarefa de tempo de reação manual. Mais pesquisas irão 

contribuir com o entendimento dos efeitos psicológicos desses alimentos, auxiliando os 

esforços da sociedade civil e de políticas governamentais para proporcionar à população geral 

ambientes alimentares mais saudáveis. 
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7. CONCLUSÕES 

Verificou-se que os participantes foram mais lentos para realizar a tarefa quando 

aparecia a imagem de alimentos naturais do que em objetos. Este efeito não foi significativo 

para as fotos de alimentos ultraprocessados e objetos. Isto pode ser observado devido a 

amostra ter ficado pequena e não homogênea, contando em sua maioria com pessoas da área 

da saúde e mulheres que possuem hábitos alimentares melhor. Observamos também que 

quanto maior eram as diferenças de taxa de erro de teclas entre as fotos de ultraprocessados e 

objetos, maior também era a fome relatada pelos participantes. Vimos também que quanto 

menor o IMC dos participantes, maior discrepância entre as diferenças de taxa de erro de 

teclas entre as fotos de ultraprocessados e naturais.  
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9. ANEXOS 

9.1 Questionário YFAS
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9.2. Questionário de Comer Emocional 
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9.3. CEP 
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9.4. Imagens do experimento 

9.4.1. Imagens treino 

 

9.4.2. Imagens alimentos naturais/minimamente processados
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9.4.3. Imagens Alimentos Ultraprocessados 
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9.4.4. Imagens Neutras (Objetos) 
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9.5. Escala de fome 
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10. APÊNDICES 

10.1.  Ficha Pessoal 
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10.2.  TCLE 
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10.3.  Instruções da Tarefa 

INSTRUÇÕES DAS TAREFAS  

(Seqs 1, 4, 5 e 8) 
Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer sua presença hoje! 

Você fará 2 testes no computador. Leia as instruções a seguir e qualquer dúvida pergunte à 

experimentadora que está com você. Não se preocupe que você fará um treino antes de cada 

teste para se familiarizar. 

 

JULGAMENTO DE BARRAS:  
 

* Inicialmente aparecerá uma cruz no centro na qual você deverá fixar os olhos; 

* Em seguida aparecerão duas barras brancas nas laterais e uma foto no centro;  

* Você deverá julgar se as barras têm a mesma orientação ou não;  

 

*Se a orientação for IGUAL, aperte o mais rapidamente possível a TECLA Z do teclado;  

* Se for DIFERENTE, aperta a TECLA M do teclado;  

* Você deve ignorar as fotos que aparecerem no centro. 

 

 

JULGAMENTO DA FIGURA 

 

* Inicialmente aparecerá uma cruz no centro na qual você deverá fixar os olhos; 

* Em seguida aparecerá uma foto no centro;  

* Você deverá julgar se a foto mostra uma comida ou um objeto;  

* Se for COMIDA, aperte o mais rapidamente possível, a TECLA M do seu teclado;  

* Se for um OBJETO, aperte a TECLA Z do seu teclado; 

 

 

INSTRUÇÕES DAS TAREFAS  

(Seqs 2, 3, 6 e 7) 
Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer sua presença hoje! 

Você fará 2 testes no computador. Leia as instruções a seguir e qualquer dúvida pergunte à 

experimentadora que está com você. Não se preocupe que você fará um treino antes de cada 

teste para se familiarizar. 

 

JULGAMENTO DE BARRAS:  
 

* Inicialmente aparecerá uma cruz no centro na qual você deverá fixar os olhos; 

* Em seguida aparecerão duas barras brancas nas laterais e uma foto no centro;  

* Você deverá julgar se as barras têm a mesma orientação ou não;  

 

*Se a orientação for IGUAL, aperte o mais rapidamente possível a TECLA M do teclado;  

* Se for DIFERENTE, aperta a TECLA Z do teclado;  

* Você deve ignorar as fotos que aparecerem no centro. 
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JULGAMENTO DA FIGURA 
 

* Inicialmente aparecerá uma cruz no centro na qual você deverá fixar os olhos; 

* Em seguida aparecerá uma foto no centro;  

* Você deverá julgar se a foto mostra uma comida ou um objeto;  

* Se for COMIDA, aperte o mais rapidamente possível, a TECLA Z do seu teclado;  

* Se for um OBJETO, aperte a TECLA M do seu teclado; 

 

 


